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	MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

SECRETARIA DE QUALIDADE AMBIENTAL NOS ASSENTAMENTOS HUMANOS

pROJETO DE REDUÇÃO DE RISCOS AMBIENTAIS


	
	


	Assunto:
	Justificativas das emendas da Resolução 283/01


Brasília/DF, 15 de março de 2005.

NOTA TÉCNICA nº 11/2005.

Ref:.Justificativas sobre as emendas propostas na 43º reunião do CONAMA no dia 16 de fevereiro de 2005 por esta SQA.
1. Introdução

1.1 Foi solicitado pelo Diretor do CONAMA, por meio de Ofício circular nº 038/2005, que sejam encaminhadas justificativas sobre as emendas apresentadas por esta SQA na proposta de revisão da resolução 283/01 que dispõe sobre o tratamento e a disposição final dos resíduos dos serviços de saúde.

2. Justificativas

2.1
Sugestão de substitutivo do artigo 18:

“Os resíduos do grupo A4, apresentados no anexo, podem ser encaminhados sem tratamento prévio para local devidamente licenciado para disposição final de RSS, ficando a critério dos órgãos ambientais Estaduais e Municipais a exigência do tratamento prévio, considerando os critérios, especificidades e condições ambientais locais.”

Comentário: Desta forma fica mais clara a não necessidade de tratamento dos resíduos relacionados neste artigo, uma vez que podem ser encaminhados diretamente para disposição final em local devidamente licenciado, cujos critérios mínimos são apresentados em anexo.

2.2 Sugestão de inclusão de novo artigo, antes do artigo 25, fazendo referência ao anexo II.

Comentário: Na proposta inicial do Governo Federal se fazia referência à existência de um anexo II que tratava sobre critérios mínimos de construção de Células de RSS (CRSS), o qual não foi aprovado no âmbito da Câmara Técnica. A CRSS seria o local devidamente licenciado para disposição final de RSS. Com a ausência dos critérios mínimos para disposição final de RSS, esta proposta de Resolução fica fragilizada, pois não impede de continuar a geração de passivos ambientais em grande parte dos municípios brasileiros, pelo fato de não disporem de algum tipo de tratamento para diminuição da carga microbiana, nem aterros sanitários. Dessa forma se faz necessário, a inclusão de um novo artigo.

À consideração superior,

Tânia Maria Mascarenhas Pinto

Assessora Técnica

De acordo, Encaminhe-se para as providências necessárias.

Maria Grícia Grossi

Gerente de Projeto







